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Resumo 

Considerada a reserva de co
tas que assegura ingressos de ne
gros em universidades públicas 
brasileiras , o presente texto en
globa uma breve investigação 
p or intermédio d a qual consta
tei evidê ncias de alinhamentos/ 
desalinhamentos discursivos li
gados a este reotipizaçõ es da 
marca racial em pauta. Segui cri
térios do paradigma interpreta
tivista , além de optar por uma 
o rientação de cunho etnográfi
co, e, como fundamentos teóri
cos, ce ntralizo neste ensaio cor
relações entre as noções de ali
nhamento discursivo e estereo-

the discursive alignment concepts 
and the stereotypy, both of them 
being considered pertinent to 

'\ 

• orgdllÍZational contexts. 

tipização, posicionadas ambas Key words: frame; discursive 
como noções pertinentes a con- alignment; racial mark; stereotypy 
textos organizacionais. 

Palavras-chave: enquadre; ali-, . 1. Introdução 
nhamento discursivo; marca raci- • 

. al; estereotipizações. 

Abstr;LCI 

Contemporaneamente, dis
cussões sobre a relevância da lin-

• guagem humana no campo edu
: cacional e no da Psicologia Soci-

Ha ving in mind the reserve· • al têm se mostrado bastante pro
of quotas th,1t ensures the • missaras e, voltada também para 
entrance of bück people into tal, integra este meu ensaio uma 
Brazilian public universities, this • curta investigação realizada em 
text includes a short research by • dependê ncias comuns de uma 
means oi which I observed faculdade perte ncente a uma uni-
evidences oi discursive alignment/ versidade pública baiana. 
misalignement linked up to the • Como bases teóricas para tal 
racial mark stereotypes in • empreendimento, no prime iro 
question. I lollowed some inter- , dos tópicos a seguir discuto a no
pretativist paradigm criteria • ção de alinhamento ('looting) , 
besides adopting ethnographic • inaugurada por Gofmann ((1979] 
basis tendency. As phonetic back- 1998a). Na seqüência, enfoco ma
ground I use correlations between : térias relativas a conseqüências de 
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estereótipos em ambientes soci
almente engendrados, quando • 
assinalo a viabilidade de ocorre- • 
rem processos de alinhamentos/ 
desalinhamentos discursivos em 
tais situações, além de introdu
zir considerações sobre contex- • 
tos organizacionais. No tópico • 
subseqüente, abordo com brevi- • 

Constantemente, modificamos 11enquadres11 

ao longo de nossas falas, característica esta 
inerente ao uso de toda e qualquer língua, 
podendo diferentes .,_,enquadres" ter a ver 
com aspectos individualizados, com papéis 
sociais diferenciados, dentre vários outros. 

dade os critérios do paradigma 
interpretativista e a orientação de 
base etnográfica, nos quais me • municação humana e ressalta que 
pautei , quando aproveito para nenhum enunciado pode ser ade-
também discriminar instrumen- quadamente compreendido se 
tos utilizados em minha coleta não consegue atender ao que pro-
de dados. A seguir, analiso en- • põe como "enquadre"(' frame'). 

contradas ocorrências de alinha- • O autor re~te a conceituação de 
mentas/desalinhamentos discur- • "enquadre" para aquilo que- deli
sivos relacionados com estereo- • mita figura-e-fundo, ruído-e-sinal, 
tipizações da marca racial em • tal qual ocorre com a moldura de 
causa e, na parte final, teço con- • um quadro que separa o que é 
siderações em torno de conclu- • pintura do que é parede. Como 
sões então possibilitadas. faz ver, tal noção diz respeito a 

' 2. Sobre processos de 

alinhamento discursivo 

• um tipo de estruturação de or-
• dem psíquica, a partir do qual 
• conseguem ser compartilhados 
• significados e sentidos. Nas entre-
• linhas de mensagens com as quais 

Considerados também contex- • se defrontam, falantes chegam a 
tos de interação grupal, atentar- • decifrar inclusive ambigüidad<:!s, 
mos para aspectos relacionados • quando podem captar subenten
com alinhamentos mútuos ·pode : <lidos por intermédio de "enqua-
ser bastante interessante. A noção 
de alinhamento foi desenvolvida 
na área da Sociolingüística por 
Gofmann ([1979] 1998a), e pres
supõe a posição, a projeção do 
"eu" de todo participante em suas 
interações com o , outro', consi
go mesmo e com ações comuni
cativas em curso. Essa noção se 
remete, portanto, a espaços dinâ
micos que emergem em situações 
nas quais parceiros também 
(co)gerenciam mensagens postas 

• dres". Por essa via, podem captar 
relações sutis entre parcelas de 
mensagens, e assim conseguem 
perceber sentidos subjacentes em 

• comunicações que compartilham. 
Constantemente, modificamos 

• "enquadres" ao longo de nossas 
falas, característica esta inerente 
ao uso de toda e qualquer língua, 
podendo diferentes "enquadres" 
ter a ver com aspectos individua
lizados, com papéis sociais dife
renciados, dentre vários outros. 

em andamento. : No mínimo, se atentamos para sim-
Em seu artigo Uma teoria sobre • ples comunicações de cunho 

brincadeira e fantasia, Bateson • interpessoal, veremos que, em seu 
([1972] 1998) discute sobre a co- • transcorrer, irão emergir caracte-
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rísticas genuinamente humanas, 
quando aflora então uma comple
xidade de fenômenos como o das 
rejeições, das identificações, das 
empatias, etc. (Eco, 1986), os quais 
costumam se manifestar como que 
nas entrelinhas de enunciações 
trocadas. Por meio de "enquadres" 
compartilhados, aliás, cada um 
de nós pode representar diferen
ciadas estruturas de participação, 
ou formato de produção, em 
nossa comunicação. 

Condizente com tudo isso, e 
como um complemento do con
ceito de "enquadre", Gofmann 
([1979] 1998a) introduziu - via 
Sociolingüística - a noção de ali
nhamento(' footing'). Para o au
tor, essa noção acrescenta um ca
ráter dinâmico ao conceito de 
"enquadre" e, principalmente, lhe 
adiciona um caráter genuinamen
te discursivo. Em seus argumen
tos a respeito, Gofmann fez ver 
que, mesmo nas mais rotineiras 
comunicações de tipo face-a-face, 
pessoas envolvidas estarão crian
do ou mantendo "enquadres", os 
quais organizam seus discursos e 
os orientam com relação à situa
ção interacional. Conforme pa
lavras do próprio Gofmann 



([1979] 1998a, p.85), situações 
comuns em que fatos assim cos
tumam saltar à vista costumam se 
dar "quando aparece um empeci
lho no que seria [um/a interdigi
tação rotineira de seus atos, [e J 
uma troca verbal entre /parceiros J 
será mais prováver Mantida essa 
ótica, articulações mútuas entre 
"enquadres" em negociações de 
significados e sentidos partilha
dos por interlocutQres· estarão 
então concorrendo para que se 
alinhem discursos. 

De fato, situações comunica
tivas requerem uma capacidade de 
abertura para indispensáveis tro
cas d iscursivas e , minimamente, 
falas alinhadas conseguem criar 
espaços lúdicos capazes de favo
recer resoluções de conflitos e de 
tensões entre participantes. Ou 
seja, também o conceito de ali
nhamento entra em total conco r
dância com o fato de significados 
jamais serem fixos, ou absolutos, 
em qualquer língua, mas sempre 
necessariamente negociados en
tre falantes ( Bakhtin, [ 1929] 1997) . 

Recolocado de outro modo, 
o conceito de alinhamento for
mulado por Goffman (1998a) se 
aplica a relações in terpessoais 
contextualizadas, em que par
ceiros ( co) gerenciam me nsagens 
em circulação, quando são in
troduzidos significados a serem 
mutuame nte consentidos (ou 
não) , co-susrentados, ou mesmo 
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modificados. Logo, a partir des- : 
se conceito, um estudo sobre • 
desempenhos de sujeitos inse- • 
ridos em determinado contex- • 
to e engajados em uma dada si- • Já acontecimentos como esses 
tuação interacional pode servir • últimos indicam, pois, que a pura 
para analisarmos como estarão • noção de encontro conversacio-
sendo construídos seus discur
sos e, assim, como se organi
zam seus desempenhos. 

Certamente, há falas que po-

• nal não será sempre suficiente 
para entendermos um contexto 

• no qual palavras são ditas. A res
pectiva situação social e a equiva-

dem não estar conectadas a um : lente conjuntura interacional ime
evento eminentemente lingüisti- • diata precisarão ser igualmente 
co, em si. Ainda segundo Gofmann : consideradas, com suas multidi
([ 1979] 1998a, p.90), "um contex- : mensionadas abrangências. 
to [. .. J que pode servir de padrão 
é o [de um/ contato f0f1J1al de tra- • 
baiho,~onde um prestador de ser- • 
viços e um cliente vêm a presença 
um do outro momentaneamente • 

3. Sobre ocorrências 

de estereótipos 

numa transação coorde11,1d;1", 
que envolve apenas dinheiro de 
um lado e produtos de serviço do 

Buscando levar igualmente 
• adiante considerações sobre mo

dos pelos quais se estabelecem 
outro. Uma outra situação pode • alinhamentos d iscursivos, colo-_, 
abranger contatos passageiros en- • co neste ponto em cena a noção 
tre dois estranhos que dizem "pode • de estereotipia, e veremos que a 
me passar o sal?" , ou "quer me : remeto a um complexo fenôme
dizer a hora?", ou mesmo em con- • no intrinsecamente ligado a re
junturas nas quais duas pessoas que • gulações de cunho não só cog
nã0 se conheciam precisam divi- • nitivo, mas também sociocultu
~ir uma única passagem estreita e • ral e ideológico. 
apinhada. Trocas ritualizadas bem • É verdade que a abordagem 
caracterizadas costumam ser fre
qüentes em tais circunstâncias, 
quando então basicamente algum 
tipo de transação física pode es
tabelecer diferenciais significati-

cognitivista da Psicologia Social 
identifica o processo de estereo-

• tipização como sendo automáti-
• co e o toma, pois, como algo "sem 
• controle'' (inevitável). Em derra-

vos capazes de servir como uni- • deira instância, segundo cogniti
dades de análise. Ou seja, pala- • vistas, estereótipos teriam como 
vras ditas por participantes de em- • função própria a de economizar 
preendimentos físicos mutuamen- • energia psíquica por meio da sim
te coordenados podem não cons- • plificação de complexas e dico
tituir partes de uma conversa. • tômicas me nsagens advindas do 
Nessas situações, e quando o pró- • mundo exterior , diferenciados, 
prio ritual de contato ficar trun- • assim, o "grupo-do-nós" do "gru
cado, a simples execução de par- : po-dos-outros". 
celas de uma ação, e não eve ntu- • Dife renças à parte, o caso é 
ais elocuções, será normalmente • que entre especialistas no assun
a preocupação compartilhada. • to temos visto se ampliar uma 
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vez que "o que um indivíduo é, 
• ou poderia ser, deriva do lugar 

que [também ocupa/ na estrutu-
• ra social" (p.123). 

Interessante fazer notar que, 
em certa instância, essa última 

preocupação com efeitos desas- • observação de Goffman parece 
trosos do processo de estereo- • • entrar em sintonia com um epi-
tipização. Em extremados casos • • sódio narrado por Gumperz 
de preconceitos discriminatóri
os, por exemplo, vários estudi-
osos têm presumido que a ati-

([ 1982] 1998), no qual um aluno 
• negro de um curso de pós-gra
• duação em Psicologia Educacio-

vação do estereótipo costumei- : nal devia servir como entrevista
ramente emerge em situações : dor de uma-dona de casa também 
de contato com membros de • negra, numa cidade dos E"'stados 
grupos estigmatizados. 

Sobre o que termino de co
mentar, chamam atenção ques
tões tratadas em um oportuno 
estudo de Goffman ([ 1963] 
1998b, p.117), no qual, ao se de
ter em identidades deteria/adas 
de membros de variados grupos 

Unidos. Como procedimento 
• prévio de pesquisa, um contato 
• inicial já fora feito por telefone 

e a cena que inicialmente nos in-
• teressa se dá quando, ao chegar 
• à casa, tal entrevistador é atendi

do pelo marido igualmente ne
gro da futura entrevistada, e 

estigmatizados, o autor assevera: : acontece um rápido diálogo en-
"uma vez que[. . .] o indivíduo tre os dois (ibidem, p.101): 

vários estudiosos têm presumido que a 
ativação do estereótipo costumeiramente 

emerge em situações de contato com 
membros de grupos estigmatizados. 

estigmatizadoadquiremodelosde : [Marido sorridente] Então, quer dizer que 
identidade que aplica a si mes- : cê vai dá u'a geral na minha véia, é? 
mo, a despeito da impossibilida- • 
de de se conformar a eles, é ine- [Entrevistador] Ah, não. Eu só vim para 
vitável que sinta alguma ambi- • obter algumas informações. O pessoal do 
valência em relação a seu pró- • escritório já ligou para cá. 
prio eu". No mesmo estudo, • Recolhendo o sorriso, sem 
Goffman observa que certamen- • pronunciar mais qualquer palavra, 
te existirá algo mais além de fi
losofias de vida, de 'receitas-de
ser' tomadas como ponto de vis
ta do próprio estigmatizado, uma 

• o marido sai para chamar sua 
• mulher e , a seguir, tudo aconte-
• ce diferente do que fora planeja

do. Gumperz então faz ver que 
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mais tarde o entrevistador negro 
pôde reconhecer que o total 
insucesso de sua entrevista decor
rera do fato de que - para ter 
entrado em sintonia com seus 
interlocutores - precisaria ter 
conversado, desde o princípio, 
na forma típica do 'discurso ne
gro', comum em seu país. Ape
sar de partilhar idêntica marca 
racial ( o fato de também ser ne
gro), já sua primeira resposta fora 
considerada pelo marido da dona 
de casa como portadora de indí
cios de que não era um deles e, 
talvez, não merecesse sua confian
ça. Em suma, fica possível dedu
zirmos que tal entrevistador pos
teriormente percebeu ter perdi
do a chance de alcançar seus ob
jetivos por causa d e um desali
nhamento discursivo. 

Já de saída, tal situação serve 
então para nos mostrar que - por 
serem capazes de manter ou inau
gurar novos direcionamentos em 
jogos comunicacionais - palavras, 
evidências em posturas, em indí
cios, ou até mesmo em canais de 
comunicação podem se prestar 
( ou não) para orquestrar condi
ções mutuamente partilhadas, em 
eventos de natureza discursiva. 
De conformidade com o que dis
cuti no tópico anterior, tal se dá 
porque pessoas envolvidas esta
rão fazendo usos de "enquadres" 
que, num contínuo comunicati
vo, podem disparar mudanças 
discursivamente significativas. 

Mas, retornemos um momen
to a mais ao acima citado evento 
narrado por Gumperz (ibidem) . 
Especificamente, retornemos ao 
ponto em que, dando mostras de 
suplantar uma possível ambivalên
cia, um entrevistador negro reco
nheceu que falhara por não ha
ver se utilizado da forma típica do 



'discurso negro', comum em seu 
país. Proponho essa retomada por
que, de certo modo, uma situação 
como essa pode entrar em concor
dância com alguns outros pontos 
que me interessam ressaltar. 

Vejamos. Vários estudiosos do 
assunto convidam a que tentemos 
perceber que processos psicosso
ciais podem moderar a produção 
de respostas automáticas frutos da 
estereotipia. Nesses específicos 
termos, soa lícito supormos que, 
tal qual nosso entrevistador ne
gro terá tardiamente percebido, 
podem de fato existir estratégias 
de natureza ideológica capazes 
de regular a emergência de este
reótipos, de forma a serem até 
mesmo conquistados contextos e 
normas sociais mais confortáveis 
às relações humanas. Com efei
to, me parece lícito especular se 
não conseguirá a ativação de es
tereótipos ser prevenida, ou evi
tada, e penso assim apoiada tam
bém em específicas colocações de 
Hall (1998), um eminente e co
nhecido especialista no campo 
dos estudos culturais. 

Segundo Hall (ibidem), já de 
algum tempo diferenças também 
raciais vêm sendo percebidas não 
mais como frutos de uma mera 
categorização biologizada, ou 
genética, ainda que tragam con
sigo o que o autor toma por "con
junto frouxo" de caracte rísticas 
(no caso, cor da pele, textura dos 
cabelos, etc.). Por não caracteri
zarem condições biologizadas, ou 
genéticas, há algum tempo esses 
"conjuntos frouxos" têm deixado 
de ser entendidos como meras 
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• so com os outros dois envolvidos 
em sua malfadada entrevista e, 

• embora saibamos que construções 
discursivas não constituem modo 
único para a emergência de sig
nificados socioculturalmente or
ganizados, não será descalabro 
algum imaginarmos que tal entre-

• vistador pudesse, de fato, ser 
• discursivamente capaz de melhor 
• lidar com atitudes resistentes ao 
• estereótipo racial em pauta. 

essências abstratas capazes, em si, • Entretanto, vimos que não só 
de engendrar pessoas. Por sorte, • a pretendida entrevistada e seu 
já temos vivido situações e luga- • marido demonstraram o estra-
res em que são vistos como "mar
cas simbólicas" cap~es de atra
vessa-"i, social e politicamente, 
posicionamentos discursivos mul
tifacetados, que se engendram e 
afloram em diversificados contex
tos socioculturais. 

• nhar, mas igualmente nosso en-
• trevistador foi incapaz de se dis-
• por a partilhar alinhamentos 

discursivos. Somado este último 
• ao específico fato d e apenas 
• posteriormente ter podido per-
• ceber as razões de seu indesejado 

Então, conhecendo como co- • insucesso, pode ficar então 
nhecemos as ainda recorrentes • oportuno não desconsiderarmos 
disputas ideológicas entre grupos • a já ' também referida colocação 
de norte-americanos negros e : de Goffman ([ 1963] 1998b, 
"brancos", nas tais premissas tra- p.123) segundo a qual: "o indi
tadas por Hall encontramos pos- • víduo estigmatizado adquire 
síveis explicações para o fato da- • modelos de identidade que apli
qu~le nosso negro entrevistador 
ter podido atribuir a si próprio 
as causas de seu mencionado 

• ca a si mesmo a despeito da im
possibilidade de se conformar a 

• eles, [logo] é inevitável que sinta 
alguma ambivalência em relação 
a seu próprio eu". 

insucesso. Principalmente, se re
cordamos que freqüentava um 
curso de pós-graduação em Psi
cologia Educacional, podemos 
mais facilmente deduzir que, cer
tamente, seu discurso já viera sen
do atravessado por diversificados 
outros valores social e ideologi
camente engendrados, que não 
apenas o de sua própria "negri
tude", e , inclusive, tudo leva a • 
crer que estas terão sido fortes 
razões para - em sua própria co
munidade acadêmica - ter sido 

Seja como for, e especialmen-
te no que toca ao comportamen-

• to e pensamento sociais, possibi-
• lidades como as que estive levan-

tando podem encontrar também 
• respaldo em oportunos estudos 

convocado para realizar a entre
vista em questão. Muito provavel
mente, devia ocorrer algo diver- • 
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interessados em organizar estra
tégias para inibir ou reduzir im
pactos prejudiciais ligados a es- • 
tereotipizações. 

Não deixa de ser verdade que pazes de não desautorizar outras, 
relaçõesdepoderchegamacons- mas igualmente resistirem a 
truir estereótipos com intuitos de desautorizações (Moita Lopes, 
dominação, e que, igualmente, : 1995, p.200). Por sinal, semelhan
interesses econômicos e políticos • tes possibilidades podem ter sido 
podem interferir em suas produ- • tardiamente cogitadas pelo nos
ções e manutenção. Em nosso • so aludido entrevistador negro, 
multicitado evento narrado por • que posteriormente conseguiu 
Gumperz ((1982 ] 1998), por • reconhecer as causas de um tipo 
exemplo, interferências de tal • de desalinhamento discursivo 
ordem muito possivelmente esti
vessem sendo consideradas pelo 
marido e pela dona de casa a ser 
entrevistada. Mesmo que conside
radas as sugestivas resistências 
desses personagens, porém, ain
da assim poderíamos cogitar que 

mutuamente partilhado, no vári
as vezes mencionado episódio 
narrado poi:._ Gumperz. 

Dito de outra forma, co.-:i.stru
ções de quaisquer modos 
discursivos jamais serão neutras, 

• uma vez que estarão sempre su-

Não deixa de ser verdade que relações de 
poder-chegam a construir estereótipos com 
intuitos de dominação, e que, igualmente, 
interesses econômicos e políticos podem 

interferir em suas produções e manutenção. 

continuam sendo viáveis normas jeitas a condições próprias de seus 
sociais possuidoras de caráter • autores, de seus remetentes e da 
positivo, capazes então de estirou- • situação socialmente engendrada 
lar conceitos igualitários e de co- em que afloram (Vygotsky, [1934] 
munhão, de modo a ser inibida, • 1987; Bakhtin, (1929) 1997). 
ou controlada, a aplicação de es- • A bem da verdade, baseio toda 
tereótipos. Tal se explica porque • ação de caráter discursivo segun
também essas normas podem ins- • do a ót ica de Bakhtin (ibidem) , 
tituir uma espécie de contenção em cujos trabalhos e estudos es-
para quaisquer discursos, ao mes- • teve sempre em alta a captura de 
mo tempo em que não elimina- • modos pelos quais perenes due-
rão seus cunhas de genuína 
criatividade natural, o que se jus
tifica pelo fato de usuários de toda 
língua poderem criar falas de re
s is tên c ia (Moita Lopes, 1998, 

• los entre tensões sociais e as 
• advindas de possibilidades de li

vre arbítrio afetam também con
textos específicos. Norteada por 

• tal ótica, posso pressupor que, 
p.309) e, mesmo então, também • então, de igual forma em situa
exercerem falas emancipadas ca- • ções de desalinhamento, ou ali-
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nhamento mútuo, emergirão "vo
zes" múltiplas e multifacetadas, a 
serem tomadas como modos de 
aflorarem posicionamentos soci
ais de caráter tanto mais amplo 
quanto particularizado, entre par
ceiros engajados no discurso. 
Conseqüentemente, entendo que 
as questões trazidas à luz no 
presente tópico podem nos in
troduzir em renovadas reflexões 
em torno de construções de na
tureza discursiva, bem como so
bre decorrentes emergências de 
processos inibidores ligados a 
discriminações de membros es
tereotipados situados em com
plexos e jamais estáticos contex
tos organizacionais. Especifica
mente, pressuponho que em 
todo ato comunicativo estarão 
inerentes diversificados "enqua
dres" igualmente relacionados 
com categorizações socialmente 
instituídas e (co)gerenciadas, o 
que poderá levar pessoas envol
vidas a desalinharem (ou não) 
seus discursos, ao ocorrerem pro~ 
cessos de estereotipização. 

Também em vista disso, englo
bo neste meu ensaio uma já 
anunciada e breve investigação 
por intermédio da qual busquei 
verificar se alinhamentos/desali
nhamentos discursivos se sinto
nizariam com estereotipizações, 
em um contexto universitário 
particularizado e partilhado tam
bém por freqüentadores negros. 
Sem o compromisso de aprofun
dar maiores questões a respeito, 



· · · · · ····DEBATE 

Toda aprendizagem organizacional 
pressupõe um contínuo e complexo processo, 

em concordância com uma visão mais 
integrada e complexa do conhecimento 

dizagem organizacional pressu
põe um contínuo e complexo 

• processo, em concordância com 
• uma visão mais integrada e com

plexa do conhecimento e de suas 
formas de expressão. 

e de suas formas de expressão. Nesse mesmo âmbito, ficam 
também pertinentes particulari
zadas observações de Loiola e 
Rocha (2000, p.30), que, no 
interessante artigo Aprendendo a 
a.prender: análise de três estudos 

mas por considerar que da mes
ma forma em tal conjuntura aca
dêmica se atravessarão processos 
comuns a contextos organiza
cionais, vejamos então algo 
acerca desta outra noção. 

Segundo Harris (1994), a cul
tura de qualquer de tais organi
zações é reflexo da emergência 
de schemas congruentes. Esses 
schemas seriam formatações 
mentalmente engendradas e 
apresentariam similitudes salien
tes que, como tal, formulariam 
o próprio sentido social (sen
semaking) circulante em diálo
gos intrapsíquicos entre o eu e o 
outro, se produzindo, assim, tam
bém a experiência do nós. Por 
seu turno, no artigo Desenvolvi
mento de Competências e Apren
dizagem Organizacional: ava.fi
ação do programa Cuidar-se 
para. Cuidar, Bastos e colabora
dores (1999) tomam como con
senso a questão da capacidade de 
aprender de uma organização 
constituir seu instrumento mais 
eficaz. Já Svelby (1998) caracteri
zou a capacidade de aprender 
por parte de uma organização 
como algo inerente à sua estru
tura interna, onde transitam es
tratégias capazes de instigar um 
"partilhamento de modelos men
tais", enquanto Kim (1998) faz 
notar que se não ocorrem parti
lhas de saber haverá uma quebra 
de elos entre aprendizagem in
dividual e organizacional. 

• de caso em aprendizagem orga.
niza.ciona.J a partir do construti
vismo, asseveram: 

fenquontoj o teorio ronstrutivisto do ensi-
No que me cabe, comungo • 

com ~osicionamentos de início • no-oprendizogem rondui que porti//Jor Iro-
anunciados e, diferentemente do to-se de oto de ronstruçõo sodo! do senti~ 
referido pensamento de Harris : do, outro questõo refere-se rJ pressuposto 
(ibidem), me baseio no pressu- : rodono/idode irrestrito de indivíduos que só 
P0sto de que toda cultura orga- • se dispõem a apreor/er (se oculturor) r;uon-
nizacional é também sempre in- .1 A .1 /2 .1 • uo vem atin auos seus objetivos indivtdu-
trinsecamente afetada social e ide- • 
ologicamente. Em consonância • M..í.111T1 os do orgooizofÕO. É verdade que 
com o que acima observei, julgo : o indivíduo, urna vez que se;o {OfJ(JZ de 
assim por entender que discursos aprender o conteúdo do comuokorlo, é 
que as atravessam são co- rapoz de escolher se dev{J, ou o quê deve 
construídos e engendrados em : opreoder fel contudo, suos motivações 
sit:Mações, nas quais tanto tensões : submetem-se mois oo ;ogo de ofetividodes 
_sociais de mais amplo alcance, .1 .1 • imptídto no re1oçõo instrutor-aprendiz, ou 
quanto as advindas de possibili- • 
dades de livre arbítrio, afetam es- : aprendiz-instrutor, do que numo lógico es-
pecíficos e jamais estáticos con- : trifomente utilitoristo. (grifos meus) 
textos organizacionais onde se • Ou seja, a seus modos, tam

• bém Loiola e Rocha ressaltam si-situam. Por conseguinte, me ba
seio igualmente em específicos tuações de alinhamento em uma 
posicionamentos de Bastos e co- • • interação social salutar capaz de 
laboradores (ibidem) que .11ão 
encaram aprendizagens, tanto a 
nível individual quanto organiza

• tornar possíveis p rocessos de 
• aprendizagem. Vistos esses pro-
• cessas como uma importante via 

cional, como frutos de meros • 
incorporamentos e transferênci-
as de informações, embora reco- • 
nheça que, sob certas circunstân
cias, estas possam ser assimiladas • 
através de, por exemplo, rotinas, 
treinamentos, informatizações, · • 
etc. Considero que toda apren-
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Guardados tais objetivos, mi-
• nhas explorações ocuparam cin

de ( co )construção do saber den- co dias consecutivos, e quanto aos 
tro de uma organização, um tal • participantes existiram: esta inves
entendimento acaba então por : tigadora; 01 (uma) funcionária 
também subentender um meio • administrativa da instituição-alvo 
de ocorrerem negociações de • (posteriormente, referida como 
significados e sentidos. Ao posi- : Funcionária); 01 (um) professor 
cionarem semelhante situação em • do particularizado contexto em 
contextos de organizações que • questão (a ser identificado como 
aprendem, as próprias autoras • Professor); 01 (um) aluno de raça 
em pauta parecem portanto dei- , branca ( que identificarei como 
xar em aberto que, quando as aB); e 01 (um) aluno negro (pos
quisermos investigar, soará líci- • teriormente referido como aN). 
to pensarmos em uma articula- • Tendo em vista o caráter 
ção entre processos de alinha- • multifacetado e jamais fixo dos 
menta/desalinhamento discursi- • diversificad.os aspectos nela 

vo e estereotipizações. 

4. O desenho da investigação 

Neste tópico, inicialmente es
pecificarei o tempo dispendido, 
os participantes e o contexto::llvo 

subjacentes, esta investigaç2".> bus
cou se pautar em critérios do 
paradigma interpretativista de 

• pesquisa e se caracterizou por uma 
orientação de tipo etnográfico. 
Critérios do paradigma 
interpretativista me franqueariam 
percepções mais amplas acerca de 

onde realizei minha anunciada : processos, nos quais iriam tam
investigação. Com brevidade, a • bém se atravessar experiências e 
seguir abordarei cr itérios do conhecimentos previamente ad
paradigma de pesquisa que a nor- • quiridos por participantes então 
teou e discriminarei instrumen- • envolvidos, além de possí~is 
tos então utilizados na respectiva • posicionamentos institucionais 
coleta de dados. • estabelecidos e tradições de na-

Onde e como se realizaria 
o estudo 

Conforme anteriormente ob-

• tureza sociocultural a circularem 
• no contexto-alvo em causa 

(Lüdke e André, 1986). Processos 
como esses sempre emergem em 

servado, considerada a lei de re- • complexas situações de natureza 
serva de vagas para candidatos • social, o que então também justi
negros, a breve investigação in- fica a mencionada orientação de 
cluída neste meu ensaio 
objetivou examinar possibilida- • 
des de desalinhamentos discur-
sivos conspirarem com estereo
tipizações raciais em um particu-

tipo etnográfico do presente es
tudo. Quanto à etnografia, em seu 
sentido mais originário esta foi 
vista como uma descrição cultu
ral e, desta forma, tida como con-

larizado contexto universitário. • ceito central em antropologia. 
Objetivou igualmente verificar : Mais recentemente, passou a ser 
como se organizaria e o que sig- • também utilizada em variados 
nificaria o que pudesse ser encon- • outros campos de estudos inte
trado a respeito. • ressados no comportamento hu-
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mano situado em diversificados 
contextos socialmente organiza
dos . De fato, como fazem ver 
Lüdke e André (ibidem, p.13), a 
abordagem etnográfica, antes qua
se exclusivamente praticada por 
sociólogos e antropólogos, no 
início dos anos 1970 começou a 
ser transplantada para variados 
outros campos do conhecimen
to. A partir de então, veio a so
frer adaptações por se afastar, 
mais ou menos, de seu sentido 
mais originário. Não obstante, 
permanece crucial o fato de pes
quisas de base etnográfica impli
carem, necessariamente, em 
interações constantes entre quem 
investiga e aquilo e quem estará 
sendo investigado, porquanto 
deixam em alta uma ênfase cen
tral sobre processos (não sobre 
produtos) que afloram em con
textos assim examinados. 

Com esses fatos em mente, 
mantive clareza de que minhas 
próprias atuações se construiriam 
como práxis socialmente 
contextualizadas e, portanto, não 
poderiam ser avaliadas por seu 
mero produto formal. Dessa pers
pectiva, me dispus a introduzir 
fundamentos teóricos suficiente
mente abertos e flexíveis para que 
inclusive minha própria "lógica de 
indagar" chegasse a ser continua
mente revista e re-elaborada. Fei
ta minha coleta, procurei igual
mente me limitar a trabalhar com 
dados exclusivamente descritivos, 
os quais levantei por intermédio 



dos seguintes instrumentos: ques
tionários escritos não-estrutura
dos; textos escritos por dois es
tudantes universitários; diário de 
anotações de campo da investiga
dora. Essa variedade instrumen
tal poderia também assegurar a 
captação de visões intersubjetiva
mente construídas, o que favore
ceria uma confiabilidade devida 
à minha triangulação de dados 1• 

5. Desalinhamentos/ 
alinhamentos discursivos 

e estereotipização em um 

particularizado contexto 

educacional 

A partir deste ponto, entra em 
cena o fato de terem aflorado in
dícios de desalinhamentos discur
sivos atravessados por estereoti
pizações raciais no particulariza
do contexto universitário onde 
realizei a breve investigação, cuja 
orientação metodológica explici
tei no tópico anterior. Discutirei 
a emergência desses indícios nos 
dois próximos itens. 

Encontros e desencontros 

Para minha presente e breve 
investigação, nenhum contato an
terior fora feito com os sujeitos 
que viriam a ser investigados, em
bora já tivesse em mente que -
além de um professor ( ou profes
sora) e um funcionário adminis
trativo (ou funcionária) - buscaria 
a participação de um estudante 
negro e de um outro "branco". 

Com exceção da pressa de
monstrada por um professor uni
versitário em nosso contato para 

·· · · · · · · · · DEBATE 

Embora portadores de marcas raciais 
distintas, os dois mencionados estudantes 
já haviam conseguido ingressar no ensino 

público superior e, ainda assim, algumas de 
suas respostas escritas projetariam sensíveis 

sinais de entendimentos diversificados. 

tal estabelecido, não me foi difícil 
conseguir uma atenção mais de
morada dos demais investigados. 
No caso do estudante negro e do 

sentadas a sujeitos que circula
vam pelas dependências comuns 

• de uma faculdade pública, essas 
: menções poderiam instigar ma-

"branco", patenteiam esse fato mi- • nifestações de interesse para este 
nha seguinte anotação de campo: • meu estudo. De fato, embora ,..., 

Registo de campo: Após ser abordado, o estu- : portadores de marcas raciais dis
• tintas, os dois mencionados es-

dante negro aceitou prontamente parffcipar. • 
• tudantes já haviam conseguido 

Sentou-se ao meu lado e, de forma concisa e • ingressar no ensino público su-

expressão séria, começou a responder pergun- : perior e, ainda assim, algumas de 

tas do quesffonário que lhe entregara. Ta11r : suas respostas escritas p rojetari

bém o aluno com pele "branca" aceitou de • am sensíveis sinais de entendi

pronto poJticipar do minha invesffgoção. Pare- mc--:1tos d iversificados. Em suas 

ceu bostante atento e, com expressão calmo, • participações, chamariam inclu-

começou por responder seu quesffonário sem : sive atenção indícios discursivos 
• substancialmente opostos. 

me dirigir comentários ou indagações. É bem verdade que ambos pa-

.., No questionário em questão, • receram também dar mostras de 
ficavam centralmente ressaltadas que, num certo sentido, canse
menções à lei de reserva de vagas : guiriam estar d iscursivamente ali
para alunos negros em universi- • nhados. A tal respeito, comece
dades públicas brasileiras. Apre- mos pelo que reproduzo a seguir: 

a8 

aN 

Acha necessária a reserva de vagas para negros 
nas universidades brasileiras?Por quê? 

Não. [ ... ] Temo que isto poderá criar um cisma entre os 
"estudantes brancos e preparados" e os "negros com di
ficuldades", em que as diferenças decorrentes das con
dições socioeconômicas sejam erroneamente atribuídas 
ao grupo étnico. 

Não. Deveria haver reservas para alunos oriundos de es
cola pública e baixo nível econômico. 

' Tomo por triongulaçõo de dados um atravessamento de diferentes pontos de vista coletados por diferentes instrumentos. 
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Ou seja, para justificarem idên- • 
ticas negativas, ambos lançaram • 
mão de um argumento de base • 
comum: cada qual a seu modo, os • 
dois universitários se apoiaram em • 
questões de natureza tanto social • 
quanto econômica. Também numa : 
certa medida, algo de semelhante • 
iria ocorrer quando responderam • 
::i uma próxima pergunta escrita: 

aB 

aN 

O que acha que os negros pensam a respeito dessa 
reserva de vagas? 

Assim como entre os demais grupos étnicos, eu acho 
que há uma divisão de opiniões dent;;o da popula
ção negra. Se, por um lado, há aqueles que conside- .., 
ram legítimas políticas de discriminação positiva, há 
também aqueles que defendem as mudanças infra-es
truturais, mais amplas e mais difíceis, e rejeitam as 
políticas paliativas, de maior facilidade operacional e 
menos abrangentes. 

Eu acho que a maÁOria dos negros é a favor. 

Nesse caso, apesar de o estudan
te negro ter preferido se referir a 
uma maioria, os dois investigados 
projetaram evidências de percebe-

' Conforme anunciei de início, 
• contudo, ainda no mesmo questi

onário essas semelhanças daria,!ll 
• lugar a um sentido distanciamento 

rem diversidades entre posiciona- de opiniões. Começaremos a per
mentas de pessoas que partilham • ceber esse distanciamento no que 
a marca racial posta em questão. reproduzo a seguir: 

Qual sua opinião sobre as razões que levaram o governo 
brasileiro a promulgar a lei que assegura uma percentagem 

de vagas para negros, em nossas universidades? 

aB 

aN 

A razão é uma indisposição em implementar mudanças 
reais nas estruturas sociais do País, camufladas como maior 
preocupação deste governo em relação ao anterior [ no 
que toca às] demandas da população. É uma forma de 
resolução estética dos problemas. 

Eu acho que o governo decidiu em razão de pressões 
sofridas por parte de líderes de movimentos em favor 
dos negros. 
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Como vemos, o estudante ne
gro preferiu dar mostras de estar 
ciente da real força política de lí
deres de movimentos negros, 
enquanto o estudante "branco" 
deslizou o cerne de seu discurso 
para questões teóricas com bem 
maior abrangência. 

Para novos comentários a 
respeito, retomemos o concei
to de "enquadre", proposto por 
Bateson ([ 1972] 1998) e discu
tido no segundo tópico deste 
ensaio, pois me interessa aven
tar a existência de um interes
sante aspecto que permeia as 
duas últimas respostas em pau
ta. Para recordar , segundo 
Bateson a noção de "enquadre" 
diz respe ito a uma específica 
estruturação de ordem psíqui- . 
ca, que o autor compara àquilo 
que delimita figura-e-fundo , 
ruído-e-sinal, semelhantemente 
ao que fazem molduras de qua
dros que separaram o que é pin
tura do que é parede. Também 
porque o questionário em ques
tão enfatizava a idéia de inclu
são no ensino superior de pes
soas com sua mesma marca ra
cial, podemos entrever que a 
específica pergunta que há pou
co reproduzi terá inst igado em 
aN um "enquadre" de tipo "nós 
negros". Ao passo que, embora 
devam ter sido incluídos ne
gros, a expressão governo bra
sileiro terá mobilizado no es
tudante "branco" um "enqua
dre" de tipo "todos nós" que, 
no País, dividimos tantos e in
justos fatos sociais. 



De qualquer forma, ainda no 
mesmo questionário houve um 
outro momento em que voltariam 
a subjazer diferenças discursivas: 

.. · · · · · · · · DEBATE 

Acha pertinentes as perguntas que respondeu , soa branca", vimos há pouco que 
quis igualmente me fazer saber: no presente questionário? 

• "Espero ter te ajudado em sua 
aB Sim, especialmente em virtude da recente decisão do con

selho universitário da X [ nome de sua Universidadede] 
reservar 45% das vagas para negros e índios. 

• pesquisa. Este é um assunto im
portante!'~ Ou seja, mais uma vez 
projetava indícios de tentar ali
nhar o seu ao discurso que sabia 

aN Sim. Acho importante debater um assunto tão polêmico. • não ser uma pessoa negra quem 
colocava em juízo. 

Dessa feita, novamente o alu
no negro restringe sua resposta 
ao tópico mais crucial então tra
tado, enquanto o estudante "bran
co" insiste em traçar argumentos 
de natureza mais genérica. Dife
rentemente do segundo, o pri
meiro deles deixa à vista ter pre
ferido se utilizar de uma analo
gia sensivelmente generalista, ao 
invés de simplesmente enquadrar 
o particularizado fato racial então 
em juízo. Mas, tais diferenças não 
parariam por aí. Sigamos rumo a 
novas anotações de campo: 

Registro de cofTljlo: Em determinado mo
mento, o estudante l7fl!JIO me perguntou 
se também entrevistorio "broncos" e lhe 
respondi que sim. Jó no hora em que lhe 
pedi que discorresse por escrito sobre o lemo 
"Se eu fosse uma pessoa bronco': 
ele me dirigiu risos, fez lreieilos de boca e 
fino/mente comentou: 

- "Não entendi...Achei que é meio sem sen
tido (fez umo pouso e, depois de /onçor 
umo expressão de dúvida, offescen/ou) Eu 
não seria diferente se eu fosse da cor bran
ca ... (elevando um pouco o tom do próprio 
vo.2; lino/izou.) Seria eu mesmo!" 

Logo em seguidc, pedi então 
que :'al participante negro escre
vesse o que terminara de me di-
zer, e ele assim redigiu: 

Eu seria igual: também 
um ser humano. 

Creio restar em suspenso, po
rém, o fato de, quando convoca
do a escrever sobre o tema "Se 
eu fosse uma pessoa branca", 
como vimos a reação imediata 

~ desse estudante negro foi a de 
assim se expressar: ''Não entendi ... 
Achei que é meio sem sentido (fez 

• urc.t pausa .e , depois de lançar 
uma expressão de dúvida, acres-

Na seqüência, me devolveu a centou:) Eunãoseriadiferentese 
folha de papel onde escrevera e, eu fosse da cor branca ... ( elevan-
baixando um pouco a voz, fez do um pouco o tom da própria 
q~estão de me dizer: - "Espero ter voz, finalizou:) Seria eu mesmo!'~ 
te ajudado em sua pesquisa. Este Digo assim porque, conforme fiz 

· é um assunto importante!" ver no segundo tópico deste en-
Em seu todo, o episódio que saio, de acordo com observações 

acabo de referir parece demons- de Goffman ([ 1963) 1998b, 
trar, pois, que o fato de ser ne- • p.123), "o indivíduo estigmatiza
gro não impedia que o estudante do adquire modelos de identida
em questão conseguisse sintoni- • de que aplica a si mesmo a des-
zar o seu com o discurso do ' ou- peito da impossibilidade de se 
tro' que pode não ser. Eu· mesma conformar a eles [e, logo,] é ine-
sou uma pessoa de raça bra!1ca e, vitável que sinta alguma ambi-
conforme assistimos, ao lhe inda- • valência em relação a seu próprio 
gar por escrito se achava pertinen- eu ". Por semelhante razão, prefi
tes as perguntas do questionário • ro então deixar em suspenso 
respondido, ele me devolveu tam- : quaisquer novas colocações ares
bém por escrito: "Sim. Acho im- • peito, porquanto entendo que 
portante debater um assunto tão • compensaria me ter sido possível 
polê mico". Ao terminar de sucin- : verificar mais detalhadamente até 
tame nte escrever sobre o aludi- • que ponto nosso aluno negro terá 
do tema "Se eu fosse uma pes- • elaborado a própria diferença. 
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Feita também tal ressalva, ve- • 
jamos agora o modo pelo qual o 
estudante "branco" se expressaria 
ao atender meu convite para es
crever sobre o tema "Se eu fosse • 
uma pessoa negra": 

Se eu fosse uma pessoa negra seria muito maior a minha 
chance de ter nascido em uma família de baixa renda, apesar 
de ser parte da maioria da população. Se eu fosse uma pes
soa negra, eu não sei se todo o trabalho e os esforços dos 
meus pais seriam o bastante para me garantir um ensino de 
qualidade. Se eu fosse uma pessoa negra, ~u teria que me 
esforçar, talvez, dez vezes mais do que eu· já me esforcki 
para chegar onde eu estou hoje. 

ter nascido em uma família de 
baixa renda ... " Entretanto, ain
da no tal questionário , e ao res
ponder por escrito se achava ne
cessária a reserva de vagas uni
versitárias para negros, estivera 
expressando algo _diverso por
que, conforme também anterior
mente transcrevi, me afirma~a 
temer que a lei governamental 

questões de forma assim ambi
valente, deu mostras de camu
flar possíveis laivos de estereo
ti pizações relacionadas com a 
marca racial em causa. Minima
mente, projetara indícios de lhe 
faltarem suficientes subsídios 
para alinhar seu discurso ao de 
um 'outro' negro. 

Teria sido oportuno, entretan
to, que fossem verificadas mais 
detidamente as razões para, em 
todos os seus textos, o mesmo 
estudante "branco" insistir no uso 
de argumentos com roupagem 
ideológica para, como pareceu 
fazer, deixar subentendidas pos
sibilidades de serem construídos 
contextos e normas sociais mais 
profícuas às relações humanas. De 
toda maneira, porém, pudemos 
ver que já os dois estudantes in~ 
vestigados - um deles "branco" e 
o outro negro - deram mostras 
de processarem diferentes "en
quadres" e alinhamentos/desali-

Isto é, podemos suspeitar que 
nesse texto teimavam em se es
conder possíveis laivos de este- • 
reotipizações em tomo da m:-'rca 
racial negra. Tal possibilidade se 
explica porque, apesar de não • 
demonstrar perceber, seu autor • 
"branco" pareceu deixar transpa- • 
recer posicionamentos que talvez • 
sonegasse inclusive de si pró- : 
prio. Primeiro, porque já deixa- • 
ra no ar sinais de o fazer enquan- • 
to inicialmente respondia ao já • 
aludido questionário, onde se • 
permitiu várias ve_zes teorizar. • 
Sobre as razões que levaram o • 
governo brasileiro a promulgar a 
lei que assegura vagas para uni
versitário~ negros, por exemplo, 
chamou atenção o fato de acabar 
por me afirmar: "É uma forma de 
resolução estética dos problemas • 
[ educacionais do país]", enquan
to que em seu texto igualmente 

podemos suspeitar que nesse texto 
teimavam em se esconder possíveis laivos 
de estereotipizações em torno da marca 

racial negra. 

em causa "pode criar um cisma 
entre os "estudantes brancos e 
preparados" e os "negros com 
dificuldades", em que as dife
renças decorrentes das condi-

escrito, e logo acima reproduzi- ções socioeconômicas sejam er-
do, esteve me afirmando: "Se eu roneamente atribuídas ao grupo 
fosse uma pessoa negra seria étnico". Ou seja, ao demonstrar 
muito maior a minha chance de • evidências de enquadrar tais 
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nhamentos discursivos relaciona
dos com a estereotipização da 
então tratada marca racial. 

Vantagem, ou abandono de erro 
do passado? 

Da mesma forma, entre uma 
funcionária e um professor atuan
tes no contexto-alvo emergiriam 



descompassos. A ambos, só propus 
que respondessem por escrito idên
ticas indagações do questionário 
oferecido aos dois estudantes uni
versitários anteriormente mencio
nados. Provavehnente, também por 
não partilharem uma função pro
fissional comum, esse professor e 
essa funcionária deixariam à vista 
posicionamentos diferenciados e, 
para começar, reproduzo duas de 
minhas anotações de campo: 

l?BJ)istros de comf)fl: 
[onvidodo o responder oo meu questionário, 
o fR0fESS0I? oceitou, mos pediu brevidode 
no reo/izofÕO do meu intento. É de cor bem 
cloro, podendo ser cotegorizodo como umo 
pessoo ,,bronco~ mos logo que leu o prime,io 
pergunto (Você é bronco/o, ou negro/ 
o?) me disse com um sorn'so: - "Nem um, 
nem outro (fez umo pequeno pouso e conti
nuou.) ilU pardo. Neste país, ninguém é ne
gro, ou branco ... somos todos mestiços". Ouon
do considerou ter terminodo suos respostos 
esmtos, se disse otrosodo, devolveu o popel 
que lhe /Jovio entregue e se foi. Deixou em 
bronco os duas últimos perguntos. 

Ao ser tombém conv,dodo, o fUNO0N.4-
1?/A fodlmente oceitou porfidpor responden
do mtn/Jos perguntos esffitos. Nodo comen
tou, enquanto redigiu suos respostas no 
questionário entregue. 

Vejamos agora o modo tam
bém diverso com que cada qual 
responderia minha primeira per
gunta escrita: 

·· · · · · · · ·· · DEBATE 

Não queria ser somente informada sobre a 
cor de pele dos investigados. Por me pautar 
em critérios do paradigma interpretativista 
de pesquisa, queria principalmente deixar 

em aberto a possibilidade de se 
posicionarem livremente a respeito. 

Como vimos em meus últimos • 
registros de campo, o PROFESSOR • 
havia lançado comentários para- • 
lelos a respeito. Havia me dito: : 
''Neste país, ninguém é negro, ou • 

branco ... somos todos mestiços". • xar em aberto a possibilidade de 
No eP-tanto, por ter a pele bem • se posicionarem livremente a 
clara, deixou de registrar reais • respeito. Aliás, como vimos aci
motivos para ter respondido por • ma, no caso da FUNCIONÁRIA 
escrito ser alguém "Pardo". • tal estratégia pôde surtir efei-

Embora apenas como mes- • tos diferentes daqueles demons
tranda, tal qual esse PROFES- : trados pelo PROFESSOR. Tam
SOR participo também de uma • bém de pele bem alva, essa par-

" comunidade acadêmica de ní- • ticipante se posicionou pelo 
vel superior. Por essa razão, : olho do , outro' socialmente 
posso inferir que, a seu ver, os • inserido, ao me dizer por es
comentários paralelos a mim • crito: "Sou descendente de ne
dirigidos poderiam se juntar à : gros, mas a sociedade me v[ê] 
su;,, curta resposta escrita. Expli- • como branca". Ou melhor, am-
eando melhor, pode ter deixa- bos terão enfocado o assunto 
do subentendido que percebia sob um prisma comum, mas o 
mais amplas intenções na cons- • PROFESSOR terá tentado se ali
trução da própria pergunta em • nhar a possíveis intentos que 
pauta e, se for o caso, lhe dou • sabia serem de uma mestranda
plena razão. Não queria ser so- • investigadora em missão de cu
mente informada sobre a cor de : nho científico. A meu ver, além 
pele dos investigados. Por me • de suas aludidas observações 
pautar em critérios do paradig- : paralelas, sua concordância em 
ma interpretativista de pesqui- : participar desta investigação, e 
sa, queria principalmente dei- mesmo sua mencionada pressa, 

• terão sido também sinais dessa 
• sua possível leitura. Pode ter 

Você é branco/a, ou negro/a? • imaginado que eu contaria com 

PROFESSOR 

FUNCIONÁRIA 

Pardo. 

Sou descendente de negros, mas a socieda-
de me vê como branca. 

• uma mais ampla quantidade de 
• investigados, e que, então, bas-
• tariam o pouco tempo e as es

pecíficas e poucas palavras que 
partilhamos na ocasião. 
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DEBATE .. · · · · · .. 

Mas, passemos a uma outra si- • 
tuação. Vejamos como os dois 
profissionais responderam à mi
nha próxima pergunta escrita: 

Acha polêmica a lei que garante vagas para negros 
nas universidades brasileiras? Por quê? 

PROFESSOR 

FUNCIONÁRIA 

Porque todos têm direito perante a Constitui
ção, tem que reforçar o ensino fundamental. 

Considero discriminatória pois coloca o ne
gro uma vez mais numa situação inferior. Acho 
que não é assim que vamos corrigir erro do 
passado que colocou o ne~ro para sofrer du
rante todo o período que a humanidade e,:is
te. Precisamos todos juntos lutar pela melhoria 
do ensino fundamental nas escolas públicas 
onde melhorará o nível do negro e pobres 
deste país para competir com alunos das es
colas particulares ... Assim, poderão entrar na 
universidade e serem respeitados. 

{"' 

Dessa feita, o PROFESSOR dá Embora igualmente mencione 
claras mostras de querer se ali- • problemas em nosso ensino fun
nhar ao discurso também do damental, de modo diverso vi
, outro' que é negro. Para posi- : mos a FUNCIONÁRIA explic::'tar 
cionar como polêmica a l_ei em que acha discriminatória a lei em 
juízo, fornece indícios de que, • questão, mas argumentar contra 
tanto quanto as negras, de idên- • o que tratou como "erro dopas
tico modo as demais pessoas al- • 

sado". Portanto, essas duas res
postas sugerem a existência de 
"vozes" discursivas pouco afina
das entre si. No caso, o PROFES
SOR buscava se alinhar discursi
vamente com negros interessa
dos em partilhar nossas atuais 
universidades públicas, e a FUN
CIONÁRIA projetava indícios de 
buscar alinhar o seu ao discurso 
do negro socialmente estigma
tizado. Disse ele: "todos têm di
reito perante a Constituição". 
Disse ela: "não é assim que va
mos corrigir erro do passado 
que colocou o negro para sofrer 
durante todo o período que a 
humanidade existe. [ ... ] Preci
samos [ ... ] lutar pela melhoria 
do ensino fundamental nas es
colas públicas onde melhorará 
o nível do negro e pobres deste 
país para competir com alunos 
das escolas particulares ... " 

De todo modo, veremos que 
novamente esses dois partici
pantes não afinariam suas "vo
zes" no novo material que repro
duzo a seguir. 

cançarão mais efetivos benefíci
os se nosso governo deixar de 
tentar apenas resolver questões • 
de vida de portadores da marca • 
racial então em causa e encarar 
de frente os reais e múltiplos 
problemas em que estão imer
sas todas as nossas instituições • 
de competência educacional. 
Para tanto, articulava o direito 
constitucional de "todos" os bra- • 

O que imagina que alunos negros pensam a respeito dessa 
reserva de vagas em nossas universidades públicas? 

sileiros com a necessidade de • 
ser reforçado o ensino funda
mental , onde sabemos que 
tudo começa. 

PROFESSOR 

FUNCIONÁRIA 

Uma vantagem pessoal, em virtude das desi
gualdades sociais. 

Acredito que a maioria está se apegando a 
esta possibilidade de entrar na universidade 
através destas vagas, mas não são todos. Aque
les mais conscientes estão preocupados, pois 
sabem que assim estarão mais discriminados 
ainda e assinando embaixo que são incom
petentes, incapazes de pensar e raciocinar 
igualmente aos brancos. 
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Agora, o PROFESSOR dá sinais 
de encarar estereotipizações de 
negros como uma problemática 
socialmente posicionada. Arrisca
ria dizer que terá deixado em suas 
entrelinhas também a idéia de 
haver um componente ideológi
co nessas estereotipizações, e 
penso assim porque começou 
por me dizer que negros estarão 
encarando a tal reserva como 
"Uma vantagem pessoal". Ou seja, 
terá usado a expressão "vantagem 
pessoal" para dizer de demandas 
particularizadas em situações so
ciais ideologicamente contrárias, 
mas, a tal respeito, me vem à 
mente um outro episódio discu
tido no item anterior. Nesse ou
tro episódio, vimos um estudan
te universitário negro comentar 
comigo: "Eu não seria diferente 
se eu fosse da cor branca ... Seria 
eu mesmo!''. 

Também como vimos, esse seu 
comentário ocorreu no momen
to em que convidava tal estudan
te negro a escrever sobre o tema 
"Se eu fosse uma pessoa bran
ca" e, ao discutir o fato, cheguei 
a especular que conviria ser ava
liada a elaboração de sua própria 
diferença. Isto é, mesmo conside
rando que, segundo o senso co
mum, a maioria dos cidadãos 
soteropolitanos é criticamente 
consciente acerca dos direitos 
dos negros, penso ver em tal co
mentário sinais de uma ânsia 
pessoal por vencer barreiras da 
estereotipização de sua marca 
racial, e não a de gozar vantagens, 
até porque da seguinte forma ele 
voltou a registrar por escrito seu 
posicionamento: 

Eu seria igual: também 
um ser humano. 

·· · · · · · · · · DEBATE 

Seja como for, também no • 
presente item assistimos indíci- • 
os de desalinhamentos discursi- • 
vos capazes de conspirar com es- • 
tereotipizações da marca racial • 
em causa. Encarar a reserva de • 

Mesmo considerando que, segundo o senso 
comum, a maioria dos cidadãos 

soteropolitanos é criticamente consciente 
acerca dos direitos dos negros, penso ver 

em tal comentário sinais de uma ânsia 
pessoal por vencer barreiras da 

estereotipização de sua marca racial 

vagas universitárias para negros 
como vantagens pessoais devidas, 
ou serem resgatados erros do 
passado, parecem ter sido tôni
cas mais significativas nos discur
sos então disponibilizados. 

<>. Considi.:rac;fl(:s finais 

: culação desses conceitos se atra-
• vessam, de fato, aspectos que po-
• dem se ligar a sintonias, quer en-
• tre sujeitos, quer entre estes e os 
• disc~rsos dos , outros', já que 
• nego.ciações de sentidos e signi-
• ficados discursivos são sempre 
• relacional e socioculturalmente 
• engendradas. Com efeito, pude-
• mos assistir como algumas nego-

-<\ todo momento, temos visto : ciações em trânsito chegaram a 
dizer da inquestionável importân- • englobar posturas de empatia, de 
'eia de inter-relações, seja entre : disponibilidade e de abertura 
indivíduos, seja entre estes e o 
contexto organizacional onde se 

: para mudanças, o que deixa no ar 
• também a possibilidade de pode• 

situam. Conforme creio ter fica- : rem ser freados indesejados posi
do patente neste meu estudo, a • cionamentos ideológicos, ou mes
idéia desse partilhamento pode : mo desativados seus correspon
se articular com o construto de • dentes investimentos inibitórios. 
"enquadre" proposto por Bateson • Por semelhantes razões, a breve in
([ 1972] 1998), também com a : vestigação abordada neste artigo 
noção de alinhamento discursivo • serviu também para demonstrar 
inaugurada no campo da Socio- • que avaliarmos processos de ali
lingüística por Gofmann ([ 1979] : nhamentos/desalinhamentos dis-
1998a) e, por extensão, com a • cursivos em estereotipizações 
noção de estereotipização confor- constitui um fértil caminho. 
me foi aqui posicionada. É igualmente verdade que, no 

Como pudemos atestar por • contexto-alvo eleito, não apenas 
intermédio da breve investigação : situações sociais particularizáveis, 
anteriormente discutida, na arti- • mas também aspectos conjunturais 
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múltiplos se constituíam certa
mente como fatores intervenien
tes com suas multifacetadas 
abrangências. Por restrições 
concernentes à falta de tempo/ 
espaço para tal necessário, po
rém, nesta ocasião esses aspec
tos deixaram de ser devidamen
te aprofundados. 

Ao finalizar este meu estudo, 
julgo então pertinente encami
nhar a proposta de nos dedicar
mos a mais demoradas pesquisas 
que tornem a incluir discussões 
aqui apresentadas. Resta salien
tar somente que deverá subjazer 
em quaisquer dessas novas inves
tigações o fato de que, confor
me procurei deixar igualmente 
em juízo, a pura idéia de encon
tro conversacional pode não ser 
suficiente para entendermos 
contextos organizacionais onde 
palavras são ditas. 
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